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As mulheres permanecem sub-representadas nas posições de topo na docência e nas posições decisórias.

Segregação horizontal reproduz tradicionais divisões de género no domínio das áreas disciplinares.
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As mulheres 
investem mais do 

triplo do tempo em 
formação

4,6 4,1

Em média, as 
docentes 
publicam 
ligeiramente mais 
do que os docentes

32%
22%

Projetos com mulheres 
como investigadoras 

principais, têm menor 
taxa de aprovação

121 dias 

Mais do dobro de tempo de licença parental

48 dias 

Oportunidades, investimentos e trajetórias diferenciadas para mulheres e homens.

Equilíbrios diferenciados na conciliação da vida profissional com outras dimensões da vida.

5,4% 1,8%

Grande 
desigualdade de 
ausências para 
assistência à família

Mulheres privilegiam 
substituição do trabalho 

suplementar por 
descanso


